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Adsorção de nitrogênio por aluminossilicatos em função da concentração da

solução, solutos e o tempo de contato

João Luís Lealdinil; Larissa R. S. Ponte Silvaº; Martha A. Fujitaº; Gilberto Batista de Souzaª;

Alberto C. de Campos Bernardi3

1Graduação em Licenciatura em Química, UFSCar, São Carlos, SP joaolealdini©gmaiLcom ;

2Graduação em Bacharelado em Química, UFSCar, São Carlos, SP;

3Embrapa Pecuária Sudeste, São Carlos, SP.

As zeólitas são aluminossilicatos naturais, que adicionadas aos fertilizantes podem

funcionar no aumento da retenção de nutrientes. A presença desse mineral aumenta a

retenção de nutrientes na zona radicular, reduzindo as perdas por lixiviação e volatilização,

aumentando a eficiência no uso de fertilizantes pelas plantas. O objetivo deste trabalho foi

avaliar o potencial de retenção de nitrogênio em aluminossilicatos, variando-se a

concentração da solução, solutos e o tempo de contato. Utilizou-se três aluminossilicatos:

clinoptilolita, estilbita e bentonita. Amostras de 500 mg de cada mineral foram agitadas em

50 mL de uma solução de (NH4)zSO4 0,001 mol L-1 nos tempos de contato de 0, 0.5, 1,

1.5, 2, 4, 6, 8, 10 e 24 horas. Para determinação de nitrogênio não adsorvido pelas

amostras, após centrifugação por 5 minutos (3000 rpm), retirou-se uma alíquota de 9 ml

do sobrenadante e diluiu-se em 1 ml HzSO4 0,05 mol L-i. A determinação de N-NH4 foi

realizada por espectrometria com Análise por Injeção em Fluxo (FIA). A partir do resultado

obtido realizou-se novo teste para detalhamento dos tempos de contato, O, 5, 10, 15, 20,

25, 30, 40, 50 e 60 minutos. Para realizar o estudo de adsorção de nitrogênio, 500 mg dos

minerais foram adicionados a 25 mL de uma solução de (NH4IzSO4 em água, NaCl (0,1 mol

Li) e KCl (0,1 mol L'i) nas concentrações de 5, 10, 20, 40, 60, 80 e 100 mg L*1 de

nitrogênio e agitou-se por 30 minutos. Posteriormente, para a determinação de N-NH4

centrifugou—se as amostras por 5 minutos a 3000 rpm, retirando—se ao final uma alíquota

de 9 ml do sobrenadante e diluiu-se em 1 ml HzSO4 0,05 mol L-l. A determinação de N-NH4

foi realizada por espectrometria com análise por Injeção em Fluxo (FIA). Todos os três

procedimento foram realizados com 3 repetições. Foram realizadas análise de variância e

ajustadas equações polinomiais de regressão usando-se o software OriginPro 8©. A

clinoptilolita e bentonita não atingiram o ponto de máximo de adsorção nas concentrações

e períodos utilizados. A estilbita apresentou adsorção máxima de nitrogênio em solução

aquosa próximo aos 74 minutos de contato com a solução aquosa e de 72 e 61 min para

as soluções de NaCl e KCl. Isso se deve pela disputa de sítios de adsorção e pelo tamanho

dos íons catiônicos. Pode-se observar também, que a adsorção máxima de nitrogênio pela

estilbita é de 29,4 mg 9-1 de N quando em contato com solução de (NH4)zSO4 com

concentração de 74,75 mg g-1 de N. Quando em solução de NaCl, as medidas de adsorção

foram reduzidas para 17,7 mg g1 de N em 72,73 mg 91 de N, apresentando redução de

40% em relação à solução aquosa. Em solução de KCl a adsorção é de 18,46 mg 9-1 de N

em 61,6 mg g-1 de N, com redução de 45% em relação à solução aquosa. Com base nos

resultados podemos concluir que: os argilominerais tem potencial de aplicação na

agricultura quando usados juntamente com fertilizantes, e que ordem decrescente de

adsorção de N foi: clinoptilolita > bentonita > estilbita.
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